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O caso evidencia a complexidade dos
quadros psiquiátricos na adolescência,
especialmente quando associados a
trauma precoce. Sintomas como
hipersexualização, agressividade e ideação
suicida podem estar relacionados a
transtornos do humor, transtorno de
estresse pós-traumático ou outros
transtornos psiquiátricos. A revelação
tardia de abuso sexual é frequente e
impacta diretamente na evolução clínica.
O manejo multidisciplinar é fundamental,
incluindo suporte psiquiátrico, psicológico
e social.

O relato destaca a importância da
investigação cuidadosa de histórico de
trauma em adolescentes com alterações
comportamentais e risco psiquiátrico. A
abordagem integral e o acompanhamento
contínuo são essenciais para redução de
riscos e melhora do prognóstico.

Transtornos psiquiátricos na infância e
adolescência representam um desafio
diagnóstico e terapêutico, especialmente
quando associados a comportamento de
risco, ideação suicida e histórico de
trauma. A identificação precoce e o
manejo adequado são essenciais para
reduzir riscos e promover estabilidade
clínica.

Paciente do sexo feminino, 12 anos,
internada em unidade psiquiátrica em
09/03 por risco de heteroagressão e
ideação suicida. Apresentava quadro de
irritabilidade intensa, agressividade e
comportamento sexualizado, com relato
de masturbação compulsiva. História
prévia de alucinações visuais e auditivas,
referidas por acompanhante. Durante a
internação, revelou episódio de abuso
sexual aos 4 anos de idade, ocorrido em
ambiente escolar, anteriormente não
verbalizado. Possui diagnóstico em
investigação de transtorno de humor, além
de resistência à insulina em uso de
metformina e aripiprazol, com alergia à
carbamazepina. Evoluiu em ambiente
hospitalar sem intercorrências, mantendo
boa resposta ao manejo verbal e
convivência adequada na unidade.
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